
                 

 

Universidade Federal de Pernambuco 

Centro de Filosofia e Ciências Humanas 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA 

Programa da Disciplina 

 

Código                       Nome da Disciplina 

TEGF Tópicos Especiais em Geografia Física – Processos geomorfológicos em 

diferentes escalas espaço-temporal 

  

Professores: Dr. Antonio Carlos de Barros Corrêa; Dra. Danielle Gomes da Silva; Dr. 

Fabrízio de Luiz Rosito Listo. 

 

C H  Teórica 15 C H  Prática 15 Carga Horária Total 30 Créditos 02 

Curso                                                                            Departamento 

Pós-graduação em Geografia Ciências Geográficas 

            

EMENTA 
Apresentar os conceitos e metodologias básicas no estudo geomorfológicos em áreas continentais em 

diferentes escalas de tempo. Mostrar o estágio atual do conhecimento. Discutir pesquisas em 

andamento sobre os diversos campos envolvidos nesta disciplina, particularmente enfocando o registro 

geomorfológico e estratigráfico, os condicionantes climáticos atuais e pretéritos, e as aplicações do 

conhecimento. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 Método investigativo em geomorfologia; 

 Escala espaço-temporal na análise geomorfológica; 

 Movimentos de massa; processos erosivos; enchentes e inundações: conceitos, tipologias e fatores 

condicionantes; 

 Análise de suscetibilidade, perigo e risco a processos morfodinâmicos em diferentes dimensões 

escalares; 

 O Quaternário Continental; 

 Processos nos estudos do Quaternário continental; 

 Conceitos estratigráficos; 

 Ambientes deposicionais continentais e seu registro no Quaternário;  

 Estratigrafia do Quaternário: morfoestratigrafia, aloestratigrafia, pedoestratigrafia; 

 Parâmetros físicos dos sedimentos;  

 Elaboração de perfis estratigráficos; 

 Métodos de datação do registro continental quaternário; 

 Parâmetros morfométricos nos estudos quaternários. 
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